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PREFACIO 


Durante os mêses de janeiro e fevereiro jfizemos 
uma viagem de Pernambuco ao Pará. De Belém 


rê > fomos a Boa Vista, no rio Tapajós, para visitar 


“a plantação de borracha de Ford, em cumprimento 


dum desejo “que nutrimos desde o começo desta env 
prêsa. Ê 
Não fomos com qualquer idéa de escrever wm 


“-lovrinho sobre um assunto—mas voltámos com pro- 


posito diferente. Antes de partir do Recife e tam- 
bem de Belém, esforçámo-nos para achar algum bi- 
uro, ou artigo, que nos désse alguma informação à 
respeito da plantação. Nãonos foi possivel encon- 
trar qualquer livro,e os artigos que encontrámos, 
*nos deram só uma parte da informação desejada. 
Tendo visto em Fordlandia tanto que nos inte- 
ressou, parecia-nos que o publico havia de sentir in- 
teresse em saber a prespeito, mormente não havendo 
outra obra que trate do assunto. Por isso resobve- 
mos publicar este livrinho, certos de que achará 
aceitação com os que quiserem saber deste romances 
real, pois trata dum assunto de grande importancia, 
e duma maravilha que se realiza em nosso meio. 
Não temos feito mais do que contar os fatos, o 


“que deve dar mais valor á narrativa. 


AE W.G.N. 
Pernambuco— Brasil : 
Abril, 1932. 


INDICE 


Henry Ford 
Belém do Pará 
Navegação Fluvial 
O Bio e o Vale do Amazonas 
Santarém 
“ Bôa Vista ou Fordlandia 
“O Pessoal 
Bem Estar Geral 
Religião 
Casas de Morada 
Higiene Restaurante 
Onibus Escola 
Policiamento Hospital 
“Lei Seca” Mercearia 
Cematerio Preços 
Salarios Fazenda 
Cinema - Matadouro 
Banda de Musica 
Aulas 
Laboratorios Quimicos 
Usina Geradora 
Filtração d Agua 
Oficinas e Fundição A Serraria 
Fabrica de Gélo A Estufa 
Pedreiras ; 
Caminhos de Ferro 
Serviço de Transportes 
Viveiros de Seringueiras 
A Borracha 
O Futuro ?... 


ride À 


MENA Jem é 


«O vrealisador dessa formidavel em- 
, presa, que em menos dz tres anos trans- 


' ja Ng um vasto trato de floresta vir- 


em uma cidade de encantos, nucleo 
de trabalho organisado e de progresso 
sistematico, é esse adiantado espirito 
que se chama Henry Ford—o homem de 
predestinação -— quasi um Deus a crear 

mundos novos dentro do Mundo !» 
(FoLHa po Norte de Be- 

lém, 1 de Jan., 1932) 
Rn ÃO ha duvida de que, atualmente, o no- 
me de mais vasta projeção no mundo seja o 
de Heury Ford. Articula-se o mesmo em todos os 
paizes e sob todas as latitudes, e quasi que não ha 
jornal que o não traga impresso. Assim é que, no 
coração mesmo da Africa, os selvagens, ao senti- 
rem os primeiros contactos da civilização, é esse 
nome que primeiro aprendem a pronunciar. Por 
outro lado, em Nova York, digamos, em Wall 
Street, os banqueiros mais poderosos, que o mun- 
do conhece, sempre se vêem em tratos com êle. 
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Ford, mais que qualquer outro na terra, ha con- 
corrido para a alta dos salarios, e, contrariamente 
para a baixa do custo da vida. Opera sozinho, 


arcando com o peso das maiores industrias e das 


mais possantes companhias do mundo, sem que, 
jamais, o animo se lhe diminúa. Nunca está ocio- 
go: Tem sempre tempo para sonhar, planejar, e 
construir castelos no ar. Henry Ford, pela ferti- 
lidade incomparavel de sua imaginação, leva 
grandes vantagens sobre os demãis industriais do 
globo. 

Durante 25 anos fez maravilhas na America 
do Norte. Não ha muito, este gigante de indus- 
tria foi á Europa, e começando pela Inglaterra, 
empreendeu uma obra de valor. Fundou uma co- 
lossal emprêsa industrial que, até então, era uma 
simples agencia de montagens. Tambem abriu 


“grandes fabricas em França, Belgica, Alemanha, 


Holanda, Russia e em muitos outros países da Eu: 
ropa. E, pelo mundo em fóra, vai o grande in- 
dustrial distribuindo o que fazer entre as classes 
menos favorecidas, resolvendo, destarte, tanto 
quanto está ao seu alcance, o grande problema 
da falta de trabalho, remunerando bem os que o 
servem e lhes proporcionando dias mais felizes. 

Semeando ouro, em catadupas, por todas as 
partes, alcançou o Brasil tambem, faz apenas tres 
anos. Aqui já construiu uma cidade moderna, 


pode-se dizer, a maravilha do seculo XX. Apor- 
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tou a estas plagas abençoadas apenas como um 
observador amigo. E tanto se deixou empolgar 
pela capacidade de nossas terras e da possa gente, 
que entrou imediatamente a esboçar planos que 
submeteu á aprovação das autoridades locais, a- 
pós estudos previos dos mesmos. E a consequencia 
risonha de tudo isto virá a ser, dentro em breve; 
a rehabilitação do Brasil, ao pinaculo do presti- 
gio de que já gozou, durante anos, no tocante ao 
comercio mundial dá borraçha, antgsgiie cedesse 
o lugar aos grandes competidores orientais. : 
Apraz-nos citar aqui as palavras do Sr: Rai- 
mundo Morais, exaradas na sua obra <O meu Di- 
cionario de Cousas da Amazonia», tomo I, pag: 25: 


«Mas, o que sobretudo nos'impressiona e ale- 
gra na obra que o rico homem está” desdobrando 
na minha terra, é a restauração do nosso prestigio 
e do nosso predominio na industria da borracha. 
A plantação da seringa dentro de processos mo- 
dernos, no seu proprio habitat, vai de novo resti- 
tuir ao Pará o antigo bastão de primeiro exporta- 
dor não só da hevea, porém,'o que é tudo, da me- 
lhor hevea do mundo.» ; 


Constatando, em nosso meio, os efeitos benefi- 
cos de tal empreendimento, sem duvida, o nome 
Henry Ford se perpetuará na lembrança grata de 
nossa gente, — êle, 0 empreendedor da obra que 
ninguem mais no mundo se abalançaria a levar a 
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“efeito êle, que está se tornando e ha de ser w'a 
Bu e duradoura bénção para o Brasil. 
retudo, acima de seus desejos de melhorar 
ições da borracha, pairam os seus anseios 
a humanidade, tornando-a feliz, por-. 
constelação dos filantropos do mundo, 
zura incomparavelmente. Atravez a lei- 
paginas, havereis de vislumbrar al- 
dos seus propositos de fazer o mundo 
Tr desanalfabetizando os ignorantes, 
ivian do as dores fisicas dos desprotegidos, 
gado. participando de tudo quanto con— 
O para o alevantamento do nivel moral das 
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e [BELÉM DO PARA' ; 


G ERALMENTE considera-se Belém a porta 
que dá acesso ao Vale do Amazonas. Sem- 
: pre se pensa que esta cidade, cujos habitantes já 
perfazem o numero consideravel de 250.000, fica 
situada á foz do Amazonas. Entretanto, a verda- 
— de é.outra: Belém dista 140 kms. do ponto em 
queo grande rio se lança nos braços do oceano. 
7 Verdade é que todo o trafico com o Vale do Ama- 
"zonas se faz pelo porto de Belém. 
No período de 1910-12 o Pará sentiu o bafejo 
- da prosperidade, apenas Manáus devendo-lhe 
-» vantagem. Vendeu-se borracha a 18000 o quilo. 
- Dimheiro houve abundante por aquele tempo, 
- sendo que, não somente as algibeiras do povo sen- 
-tiram-se abarrotadas, como tambem o tesouro pu-' 
- blico se viu encher como por encanto. Vinte anos 
“são passados e, hoje, já não se nota mais a vida 
folgada daqueles dias prosperos. O que bem «e 
vê, atualmente, nada mais é do que o paradeirc 
- desanimador no mercado da borracha, cujo qui- 
logramo se dá por um pouquinho mais de 3$000. 
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De certo, pelos portos do Pará, passem merca- 
dorias outras. Contudo, a borracha ainda é a me- 
dida por que se afere o valor do comercio e se: 
determina o gráu da prosperidade do grande Es= 
tado. Quando o comercio do artigo é movimen- 
tado,si as cotações são altas, ha dinheiro a granel, 
movimentação ruidoza da vida, demonstração cla- 
ra de bem estar. 

- Estado de capacidades enormes, foi o Pará 
que abriu uma de suas portas, de ha muito tran- 
cadas, a um operador de milagres do seculo XX. 
Partindo-se da capital e percorrendo-se cerca de 
uns 900 kms. vai-se ter á já famosa Fordlandia, 
situada no coração virgem da floresta. Quanto á 
extensão territorial do estado a que nos referi— 
mos, quasi que não ha mister façamos alusão, 
visto como todos sabem que a sua area ou super. 
ficie é de 1,149,712 quilometros quadrados. Estu- 
pendo ! 

O fato é que o interventor paraense, Major 
Joaquim de Magalhães Cardoso Barata, está rea- 
lizando o que as suas mãos alcançam, com o in- 
tuito patriotico de dar ao estado uma feição toda 

nova, um impulso que leve aquele pedaço do rin- 
cão brasileiro á altura em que todos o querem ver 
guindado, para gaudio não só dos paraenses, si- 
não de quantos amem o Brasil. 

Merece ser dito que o interv. Barata, por 
mais uma vez, visitou a Empresa Ford e já se fa- 
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miliarizou com a sua situação geral, a ponto de, 
já divizar, em perspectiva brilhante, o grande 
“ futuro do seu estado e a copia de serviço que já 
se vai prestando ao seu país. E não fica por aí-o 
Sr. interventor: Ele:mesmo vai fazendo o que 
lhe é possivel para demonstrar os seus bons dese- 
jos de cooperar, com a. Empresa, em todos os sen- 
tidos, afim de que ela chegue á finalidade alme- 
jada. 

Para encerrar* este capitulo, transcrevemos, 
data venia, os conceitos seguintes sobre as conces: 
sões Ford do Tapajós, como os vimos na «Folha 
do Norte», brilhante órgão da imprensa paraense, 
edição de 1º de Janeiro do ano que corre. Veja- 
mo-los : 


«...O que antigamente era apenas um infini- 
to verde de florestas—selva fecunda mas abando- 
nada a si mesma—povoada de misterios e da fan- 
tasmagoría das lendas dos curupiras, dos sací-pê- 
rêrês e de outras entidades abstratas de sonho e 
lenda, e que se denominava Bôa Vista, — é hoje 
essa forja imensa de trabalho, esse descampado 
formidavel que o machado abriu, guiado pela in- 
teligencia do homem e onde plantam os alicerces 
de uma florescente cidade modernizada, cheia de 
conforto e de higiene, fadada a nobres e-belos 
destinos : é a Fordlandia |! 


«E isso que é a Fordlandia : — uma cidade de 
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maravilhas que parece brotada da propria terra 
seivosa e fecunda da Amazonia. 

- «Dentro de mais alguns anos será daí que se | 
expandirá para o mundo o influxo das novas dire- 
trizes de trabalho coordenado e a abundancia das 
riquezas por tanto tempo jazidas inertes, e que 
estavam á espera do seu desbravador intrepido. 

»&A Fordlandia é uma sinfonía orquestral de 
intensas vibrações que só as industrias sabem pro- 
duzir com o ritmo crepitante das fornalhas, com 
o-bater do malho nas bigornas, o arfar das forjas 
da fundição, o tremendo estrugir das máquinas 
ematividade e o grito estridente e alegre das 
chaminés fumegantes. 

«E uma colmeia humana, onde centenas de 
parana de todas as nacionalidades, dos quais 
949% são brasileiros, empregam as suas atividades, 
Rea tizando o empreendimento mais vultoso destes 
últimos tempos no Brasil. 

- E, enfim, como já disse o ilustre titular da 
pasta do Trabalho, dr. Lindolfo Color : «Um tre- 
cho da civilização mergulhado em plena mataria 
tapajonica.» 

A Empresa Ford mantem na capital do Esta- 
do, Belém, o seu escritorio geral. E” ali que se 
trata de toda a importação e exportação, e onde 
se manteem todas as comunicações com o exterior, 
faz-se o sumario dos stoques e cotações das varias 
praças mundiais, etc. Trata-se alí de todos os ne- 
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gocios. E' ainda nesse escritorio que se obtem a 
licença indispensavel para visitar-se a Fordlan- 
dia, ou mesmo arranjar trabalho. 

Pela leitura das paginas seguintes, que vos in- 
formarão do. que-se vai realizando na cidade de 
Henry Ford e que vos darão finalmente a bri- 
lhante perspectiva do que se realizará ainda no 
futuro, podereis bem aquilatar a vasta importan- 
cia ligada ao tal escritorio. 

Seu gerente, o centro de toda aquela. ativida- 


“de, é o Sr. Archibald Jonhston. Dono de vasta 


experiencia adquerida não somente em varios es- 
tados da Federação, sinão que em alguns países 
da Europa, podem-se bem ver os grandes resulta- 
dos de sua atuação no Brasil. E é de ver que o 
maior dos sucessos da obra de Ford em Bôa Vista 
deve-se ao Sr. Jonhston. Henry Ford idealisa éem- 
preitadas gigantes e procura para torná-las em 
realidade homens tambem gigantes. E como sem- 
pre tem sido bem sucedido, na sua em prêsa «Ford 
I. do Brasil» |! 
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E Navegação Fluvial 
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441 A VARIAS companhias de navegação fluvial, 

fazendo escalas de Belém a Bôa Vista. Uma 
das melhores, ao nosso ver, é a «Madeira--Mamo- 
ré», fornecendo boa comida e serviço regular nos 
camarotes. Comparativamente, os barcos são lim- 
pos, confortaveis e rapidos, sobretudo tem a van- 
tagem de ser a unica companhia que faz escalas 
regulares, empreendendo viagens diretas de duas 
em duas semanas. O percurso Pará--Bôa Vista to- 
ma cerca de quatro dias, muitas horas dos quais se 
gastam no carregamento de madeira para O neces- 
sario acionamento das maquinas, bem assim de 
embarque de gado destinado ás Concessões, va- 
riando de 75 a 100 cabeças cada embarque. Ainda 
é possivel viajar-se num Ita, num vapor do Loide 
ou mesmo num estrangeiro, desde que se tome ' 
o vapor no porto de Belém, suba-seo Amazonas 
até Santarém, aguardando-se aí um barco a vapor 
que prossiga até Bôa Vista. 
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ENDO o rio mais caudaloso do mundo o À- 
mazonas, vê-se tambem no vale que lhe to- 

ma o nome a seringueira melhor que póde haver. 
Esse colosso de rio tem uma bacia de 5,400,000 kms. 
quadrados. Sulcam-lhe as aguas vapores de todas 
as partes do mundo, muitó particularmente. dos 
Estados Unidos e da Inglaterra, percorrendo-lhe 
“2000 milhas, rio acima. A titulo de curiosidade 
e, apenas, para dar uma idéa das proporções agi- 
gantadas desse rio, lembramos que existe nêle 
uma ilha, a Marajó, que equivale em extensão á 
Belgica e á Suissa juntas. A seringueira que alí 
existe é conhecida pelo nome «Pará», cuja borra- 
cha sempre alcança os maiores preços no mercado. 
O habitat desta seringueira oferece a grandissima 
vantagem de se achar localizada apenas a algumas 
centenas de milhãs dos grandes mercados consu- 
midores. Por exemplo, os Estados Unidos, que im- 
portam para mais da metade da borracha produ- 
zida no mundo inteiro, ficam um pouco mais de 
7.000 milhas mais proximo do Vale que das serin- 
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» gueiras do Oriente. Daí, se vê logo a enorme 
"vantagem que o Brasil leva sobre os produtores 
orientais da seringueira, e o fato deve chamar a 
atenção dos que se prezam do nome de brasileiros 
que, sobre o assunto, muito se devem interessar, 

Não é sem razão que o sr. Raimundo Morais 
diz, na obra já citada: 

«E' a localidade, a condição geografica, muito 
mais que a excelencia do produto, que vai decidir 
da batalha travada entre a Amazonia e o Orien- 
todos ae 
“> Nunca antes se pareceu acreditar no de que 
fosse capaz esse vale riquissimo. Talvez que assim 
se explique o desdém, pode-se dizer, com que os 
nossos poderes constituidos encaravam a questão, 
Passaram-se gerações após gerações e, até hoje, 
nada bem organizado, nenhum programa definido 
e cientifico de ação. Fato é que tal emprêsa re- 
quer vultosos recursos pecuniarios. Quem pen- 
sasse em «economia», numa obra de tal alcance, 
* nada ao certo seria capaz de fazer. Henry Ford 
alçou as vistas 5.800 milhas em redor e entrou a. 
sonhar... E hoje, folgamos em vo-lo dizer, este 
sonho sublime vai se concretizando de modo ad- 
miravel. E o que vemos? Como já lestes no capi- 
tulo precedente, surge, em plena mataria tapajo- 
nica, uma cidade trepidante de atividade, onde 
centenas de homens vivem satisfeitos da vida, o 
que não deixa de ser atualmente uma afirmação 
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“paradoxal, cheios de nova e vigoroza ambição de 
crescer e progredir. 
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E BELO aspecto, cidadezinha asseada, San- 
» tarém, fundada ha uns 400 anos, goza de 
— posição estrategica, situada como fica na confluen- 
cia do Tapajós com o Amazonas. Barcos a vapor, 
grandes e pequenos, subindo a Manáus, e, mais 
além, sempre rio acima, fazem escala alí. Os avi- 
ões da «Panair», quando realizam vôos a Manáus 
e á Fordlandia, é alí que amerisam, afim de se 
abastecerem do necessario combustivel. A cidade 
tambem é servida por cabcs telegraficos fluviaes. 
Grandes melhoramentos teem sido levados a efei- 
to alí, especialmente ao longo da margem do rio. 
Atualmente uma certa percentagem dos viveres 
destinados ás concessões procedem .de Santarém. 
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EIXANDO-SE as aguas lamacentas do Ama- 
» zonas, que banham Santarém, fica-se abis- 
mado contemplando as aguas azues do delicioso 
Tapajós. Vai-se descortinando ao longo de suas 
bordas, uma vista pitoresca de pequenas choupa- 
nas e, de quando em vez, uma vilazinha. As ter- 
ras que lhe ficam adjacentes, principalmente as 
que se vêem depois de algumas horas de viagem, 
são bastante acidentadas e, até mesmo, um tanto 
montanhosas. A? baía de Boim este rio adquire 
um tal volume dagua que, nos máus tempos, apre- 
senta o aspecto proprio do mar encapelado, já 
arremessando para o ar ondas altivas, já desfe- 
rindo pelo espaço verdadeiras trombas dagua. 
Perlustradas que sejam 120 milhas, sempre rio 
acima, o que se pode fazer dentro de doze asa 
chega-se finalmente á Boa Vista. 
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UASI que somos excusados de dizer mais al- 
guma coisa sobre a obra grandiosa que é a 
Fordlandia-—«<futuro celeiro do norte» — em vir- 
tude do que a respeito já atraz viram os leitores. 
No entanto, cumpre-nos acrescentar mais algumas 
informações, secundando assim os conceitos insus- 
peitissimos já transcritos. 

Surge esta cidade, quasi fabulosa, no local 
mais atraente da bacia do Tapajós, a cuja mar- 
“gem direita fica situada, «numa região de colinas 
verdejantes, onde predominam os especimens, 
preciosos produtores da borracha e de outras ri- 
quêsas naturais». Fordlandia foi o nome que lhe 
deu o ex-governador do Pará, parecendo que será 
este fresmo o nome oficial, visto haver no mesmo 
Estado outra cidade com o nome de Boa Vista. 
Clima favoravel. Estando á certa altitude sobre 
o nivel do rio, sente-se alí uns ares amenos, que 
de modo nenhum se experimentam em baixo no 
“Amazonas ou além nas planicies do grande rio. 
Numa éxtensão de 75 milhas a leste do Tapajós 
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vêem-se propriedades Ford e, noutras tantas, ser- 
tão a dentro, latifundio enorme, não resta duvi- 


da, compreendendo 1,000,000 hectares, a maior: 


parte dos quais cobertos de matas. O rio Cuparí 
Pixuma atravessa a concessão numa extensão de 
125 km. e o Xingú passa um pouco mais a leste. 

A cidade mesma é moderna em todos os senti- 
dos. Possue docas que abrigam os barcos a vapor 
que ali chegam, assim como os trens, tratores, au- 
tos e povo que para lá se dirigem, emquanto es- 
peram meios de transporte. Logo que se saiba te- 
rem sido gastos alí, só nos três ultimos anos, uns 
sete milhões de dólares, aproximadamente uns 
cento e doze mil contos de nossa moeda, começa-se 
a olhar em redor com estupefação. .. Ruas e pas- 
seios bem alinhados e tratados, feitos de concreto 
e cimento, dão encanto ao ambiente. Onde quer 
que se façam necessarias, pontes não faltam. Já 
se vão plantando arvores ao longo das ruas, como 
sejam mangueiras e outros especimens, trazidos 
de mais de 100 milhas de distancia. Instalam-se 
presentemente lindos postes de iluminação, cujo 
- efeito à noite é encantador, pois que a luz profu-. 
za banhando as palmeiras que lhes ficam proxi- 
mas, oferece á vista uma verdadeira fascinação. 


Quem quer que tencione transpor os hum- 


brais da Fordlandia, deve se munir da competen- 
te licença. Exige-a a companhia, afim de evitar 


que centenas de indesejaveis, sem razões serias, . 
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invadam os sens terrenos. Por esta forma, a cida- 
de põe-se a coberto do. elemento vagabundo, dos 
espertalhões e quejandos. A licença se obtem na 
capital, Belém, sem dificuldade, por quantos 
queiram visitar a Emprêsa com. justas intenções. 
Assim é que, no mesmo barco, em que viajámos, 
ia um grupo de homens, que á Fordlandia tam- 
bem se dirigia, 4 procura de emprego. Uma vez 
“atracado o barco ás docas, foram êles revisados*e 
logo enviados ao hospital onde foram inspeciona- 
dos. Os julgados fisicamente aptos para qualquer 
trabalho, logo se puseram em entendimento com 
quem de direito, ficando na cidade e os incapazes 
tiveram que debandar, do que, aliás, já bem sa- . 
biam, antes de se submeterem á inspeção, 
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IDADE cosmopolita, agazalha em seu seio 
essõas que reprezentam quinze ou mais ha- 
dades. Americanos, mesmo, ha de 12 para 15 
os quais se esforçam por orientar os bra- 
no desempenho perfeito das respectivas 
“Noventa e quatro por cento dos traba- 
são daqui mesmo da Terra 'de. Santa 
itualmente são 2000 as almas que operam 
1 ) colmeia imensa. Dentro id pouco tempo, 
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haverá alí, com certeza, umas 8000 pessoas, vari- 
ando o numero sempre, em escala ascendente, á 
proporção que as terras se forem alargando. À 
cidade mesma ha de crescer, no decorrer dos anos 
vindouros, tanto mais quanto forem chegando as 
familias dos trabalhadores, muitas das quais ain- 
da aguardam, em seus lares, a ordem de partida. 

“O gerente daquela tremenda emprêsa em Bôa 
Vista mesmo é Mr. John Rogge. Conhecedor dos 
homens, sabe êle bem como tratá-los. E” um cava- 
lheiro que gosta de seus semelhantes e a quem to- 
dos querem e estimam, Toma a peito realisar em- 
preitadas ingentes e realisá-las de fato. Chegou 
4 Fordlandia no começo das obras e, com o pro- 
gredir das mesmas, tem êle proprio progredido. 
Assim é que, começando a trabalhar como admi- 
nistrador da secção de madeira, veiu a instalar 
em Boa Vista a maior serraria da America do Sul, 
tornando-se após encarregado com a gerencia de 
toda emprêsa e plantação. 
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| Bem estar geral 4 | 

: e, Gs 
ODO o possivel se tem feito para sia 
conforto da comunidade e dos que residem 
nas circumvizinhanças. A Companhia estuda con- 
tinuamente metodos e meios de ação que concor- 
ram para o bem geral dos que alí mourejam, fa- 
zendo-os viver tão confortavelmente e tão felizes 
quanto possivel seja. Pessoalmente conversámos 
com alguns que alí trabalham e chegámos a, per- 
ceber, pela fisionomia risonha de cada um, Qhe 

tudo lhes vai ás mil maravilhas. e Talgo 
Tão grande é o acervo de realizações, concor- 
rendo todas para o perfeito equilibrio duma vida 
feliz, que ninguem que não observe cuidadosa e 
aturadamente as coisas chegará a apreciar deyi- 
damente o que se ha feito na Forãdlandia. eat, 
Vamos enumerar rapidamente um punhadode 
coisas que ali estão contribuindo regular, sistema- 
tica e poderosamente para um fim unico — trazer 
o povo ás melhores condições de vida que se -pos- 
sam desejar. O que se segue, sendo o que vimos 
pa Fordlandia, ajuda sobretudo qualquer país a 
—25— és 
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adquirir o que mais lhe possa convir, como sejam, 
cidadãos conscios de sua felicidade, desejosos de 
progresso, alegres e, finalmente, amantes de seu | 
tortão natal. 

Vejamos : Escola — Hospital —Casas conforta- 
veis —Higiene—Agua e luz esplendidas—Numero 
razoavel de horas de trabalho e salarios certos— 
Muito comodo e recursos para todas as necessida- 
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N EM AINDA este aspecto importante de uma 
vida bem ordenada se ha negligenciado. 
Catolicos e protestantes manteem alí os seus res- 
psctivos cultos. Presentemente não ha templos 
aínda ; contudo não estará longe o dia em que a 
“cidade ostentará alguns, porquanto os seus respe-. 
ctivos locais já se acham marcados e constam dos 
planos que a companhia já esboçou para um fu- 

turo desenvolvimento. 
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Uma das Casas Modernas, com Agua, Luz, etc. 
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S FAMILIAS 

“Y moram em ca- 
sas separadas, dis- 
pondo cada qual 
de agua, luz, ba- 
&” nheiro com chuvis- 
É co, fogão de ferro, 
jardim, etc. Tais 
casas são bem edih- 
cadas, bem cober- 
tas, bem acabadas, enfim. Alugam-se aos emprega- 
dos por quantias modicissimas e, em muitos casos, 
nada se lhes.cobra. Agora mesmo, estão edifican= 
do. 100 novas casas, á Tazão de uma de dois em . 
“dois dias, tão rapidamente o fazem ! 
RA “ Homens solteiros teem dormitorios que se con 
" servam sempre em bom estado, lavando-se duar 
vezes. por so etc. 
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E A ALÍ um restaurante bem montado, onde 
A se servem bons e sadios alimentos, pelo pre- 
ço do custo. Estes alimentos são examinados, com 
regularidade, bem assim o edifício todo. Divide- 
se '0 restaurante em tres classes, de maneira que a 

Péísda vai escolhendo em que classe deseja fazer | 
refeição, de acordo com as suas posses. Tres refei- 
cobssatisfatorias por dia custam : 1º classe-—58500, 


2848000 e 8*-—8$000. sa 
ara à pannanana as Sr 
4 ; 
é Escola ; 
erre voo 


4() EDIFICIO da Escola é belo, satisfazendo as 

exigencias mais modernas da Pedagogia. . 
Todo bem guarnecido de telas, dispõe de excelen- 
tes mapas, quadros-negros, carteiras, etc. Nas + 
cinco primeiras classes estudam 225 crianças, sob | 
a direção de cinco professoras brasileiras. Man- | 
tem-se tambem uma escola noturna para adultos, 
cuja frequencia é de 200. Não ha excusa que sir- 


-98— 


ONEROSO 
FORDLANDIA 
AOGDAEANAARA AC AARASAGASA AAA RCE Mun 


va para quem quer que seja deixar de frequentar 
a escola, sendo que as crianças são obrigadas a ir 
ás aulas. 

— Alguem já disse e os fatos estão a conclamar 
— que «na Bôa Vista, dentro em pouco, já não ha- 
— verá analfabetos. ...Si grande é esta obra, como 
— realização de progresso, maior é ainda como esfor- 

— ço de educação e padrão de cultura». 
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| Hospital | 


= À 


€ OISA de admirar : no meio das selvas tapa- 
jonicas, a quatro dias de Belém topa-se com 
um hospital que rivalisa com qualquer outro do 
Brasil. E servido por um abalizado medico esta- 
dunidense, Dr. Colin Beaton formado numa das 
maiores Universidades Medicas do mundo, espe- 
cializado em três ramos da ciencia, tais sejam, me- 
dicina prática, cirurgia e abstetrícia. Este medi- 
co-chefe é assistido por um outro especialista da 


E * mesma nacionalidade, bem como por um dos me- 
E “lhores medicos brasileiros. Outras pessõas aju- 
— dam-n'os, ao mesmo tempo que vão assimilando o 


— que podem da ciencia dêles. 
Onde achariamos obra mais gloriosa, do que a 
que se vai levando a efeito alí naquele pedaço do 


E — Estado do Pará? Cem por cento do que o hospital: 
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realiza é apenas obra de caridade, não se exigin- 
do pagamento algum da parte dos enfermos, nem 
mesmo daqueles que de longe são trazidos. 

Quanto ao aparelhamento, é de primeira or- 
dem. O edificio atual, que é apenas uma parte 
do projeto maior, é solido e de nada se ressente. 
Bem guarnecido, dispõe de excelentes camas hos- 
pitalares e colchões, tudo importado dos Estados 
Unidos. A melhor comida serve-se a todos. E os 
doentes não são somente os do local, mas tambem 
os de lugares sitnados rio-ahaixo e acima e até do 
interior. 

Vimos um moço que, para obter trabalho, vie- 
ra ro» pendo matas durante quasi um mês, lá das 
margens do Xingú. Apenas chegado, tais eram 
suas condições de saúde que teve logo de baixar 
ao hóspital. 

' A percentagem de doentes é excessivamente 
TERRA : cerca de 1%. E' notavel isto, atento o fato 
de aquela gente ter vindo de todos os angulos do 
país, muitos experimentando a diferença do clima 
tropical, num trato de terra que ha três anos pas: 
sados era considerado como o fim do mundo, onde 
as creaturas humanas se candidatavam á morte. 

Para que os leitores fiquem inteirados de quan- 
ta caridade faz o hospital, basta que lhes diga- 
mos que durante o mês de Dezembro do ano pas- 
sado (1931), só os trabalhos desse mês foram esti- 
mados em 106:000$000, pois avaliando-se os serviços 
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prestados pelo que por êles cobraria a firma 
Silva Araujo de Cia., estabelecida no Rio de Ja- 
neiro, não custavam nem mais nem menos. ui 
* Etudo isto realizado no decorrer de um més. 
Não deixa de ser surpreendente. 
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Mercearias 
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S(Y MA ou duas mercearias existem alí. Entre- 
2 MR tanto, vêse um bom numero de lojas ou 
— vendas onde se compra tudo de que se preciza, e 
onde nada falta. Tudo se encontra, como sejam 
artiges de padaria, de mercearia, miudezas, obje- 
js tos de barbearia, etc. De quando em quando; a 
| Companhia manda vir um vapor com frutas e Je- 
dir gumes até de 200 milhas de distancia, sempre que 

se precise. | am is 
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& Preços % 

% po dp de do 
“(f) S INTERESSES, tanto dos consumidores co- 
“S? mo dos negociantes, são consultados sempre 
* pela Companhia. -Estessão amparados das compe- 
'tições no comercio, coisa muito em voga no mun- 
- do, mas de consequencias más. A administração 
E E permite que se cobrem preços exorbitantes. 
"Tudo se vende pelo preço devido, ganhando-se 
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uma percentagem razoavel sobre o emprego de 
capital. Só isto. Quanto ao consumidor, ao com- 
prar qualquer coisa, tem certeza de que a obtem 
pelo justo preço. E” excusado dizer que ambas as 
partes interessadas vivem satisfeitas sempre com 
o modo por que se conduzem as coisas. 
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SPLENDIDA estrada de seis milhas (9kms.) 


vai dar numa grande fazenda, onde toma 
rapido incremento a criação de gado e animais 
outros, de modo que a cidade não se ressinta desta 
particularidade. O desenvolvimento da criação é 
feito em base cientifica, sob a direção de peritos 
no assunto. 

Fez-se ha pouco o plantio de 6.000 abacaxis. 
Numero igual de laranjeiras, algumas das quais 
importadas da Baía, que são as melhores, que alí 
já crescem. Milhares de bananeiras, mangueiras, 
abacateiros, tangerineiras, limoeiros, ete., ete., tu- 


do isto e mais o que de legumes e verduras possa - 


“haver, alí vegeta. . 

Oriam-se em grande capoeira variedades de 
“aves domesticas de raça, que brevemente estarão 
fornecendo diariamente uns 15.000 ovos necessa- 

rios ao consumo. Até já se usam incubadoras. 
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Z ajor Magalhães Barata e o Ministro Lindolfo Color, no autem ovel de Bombeiros 
Em pé, Sr. Archibald Johnston— Gerente Ford Ta dustrial, Belém 
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Já existem estações experimentais, onde se es 
tudam sementes e plantas varias. Não se esque- 
“ cem as flores e outras plantas da rica flóra brasi- 
Jeira. Os resultados de tudo isto teem sido -es- 


plendidos. 
| 
Matadouro | 


E OGO junto á fazenda fica o campo do pasto 
para onde se conduz o gado importado de 
pontos distantes. Alí se conserva até a ocasião 
oportuna de ser levados ao matadouro, que é a 
ultima palavra no assunto. Quanto ao gado, tal 
é o bom tratamento a que é submetido, que as 
peles exportadas dalí já vão alcançando os preços 
mais elevados no mercado do genero. 


prannanasad. 

à Hicienel 

q igiene +» 
Á-SE por todos os lados muita atenção á hi- 
» giene, inculcando-se sempre a observancia 
de preceitos sanitarios, e o resultado é a limpêsa 
que se nota geralmente. O lixo da cidade é apa- 
nhado na, coleta diaria e incinerado logo após. 
Não é só na cidade que se faz isto. Até mesmo 
nos campos, nos matos onde ha trabalhadores, a 
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higiene é rigorosa. Todos os edificiose muitas ca- 
as particulares. já se acham providos de telas em 
cada porta e em cada janela. Esta precaução al- 
cançou até o matadouro, que fica a algumas mi- 
lhas abaixo do rio. Usa- se desse cuidado para 
impedir o ataque dos mosquitos transmissores da 
malária, de que se verificaram casos no principio, 
porém que agora está extinta, mercê da campa- 
nha sistematica que se ha movido contra aquela 
praga, sob a supervisão de um especialista. 
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PUBLICO é servido de ónibus que fazem 
itinerarios estabelecidos, com regularidade. 
O custo de uma passagem é apenas de $200, to- 
mando-se o veículo em qualquer ponto da cidade. 
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EN RATANDO-SE de uma cidade bem organi- 
zada e ordeira é até disparate falar em po- 

licia. Não fôra defender a cidade daquilo que 

vem de fóra, quasi que se prescindiria de policia- 

mento. E, ainda assim, bem pouco tem sido, rela- 

tivamente, o trabalho da policia com: o elemento 
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“adventicio. Visto como o povo trabalha e se sente 
“feliz assim, quasi que não ha lugar para desor- 
“dens. Todavia, o Sr. interventor cede uns poucos 
soldados para guarnecerem o lugar. 
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ÃO se permite absolutamente o uso de bebi- 
das alcoolicas, nem ainda de cervejas ou vi- 
nhos. A este fato atribue-se a ordem que reina 
alí. A principio, pensava-se que tal proibição não 
surtiría o efeito desejado, visto a escravidão” hu- 
mana ao vicio tão hediondo da embriaguês, e 
atento mesmo o fato de se considerar por aí a fó- 
ra quasi indispensavel ao homem trabalhador do 
campo o uso de um poucochinho de aguardente. 
Todavia, Henry Ford não hesitou em aplicar a 
lei, que está concorrendo simultaneamente para o 
bem tanto seu proprio, como dos empregados. 
Aliás, este é o seu proceder, onde quer que a sua 
influencia se faça exercer. 
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Já XISTE no cimo de uma colina, de onde se 
em descortina uma vista agradavel, tanto da- 
quelas terras por alí em redor, como da propria 
Fordlandia e rio Tapajós, um cemiterio bem in- 
teressante, tratado com desvêlo, e onde se vêem, 
ao lado de lindas flores, trabalhos de jardinagem. 
Uma campa fabricada de concreto, trazendo es- 
culpido o nome do falecido, assim como a data do 
seu nascimento e morte, eis os sinais de cada se- 
pultura. A maioria delas traz a data de 1929 e 
ainda a de 1980, porquanto desde então poucos 
são os obitos verificados. - 
dai lia li dd | 
4 “a 
“> Salarios : 
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ECO o raenaain que os salarios entram, 


necessariamente, como outros tantos acordes . 


perféitos, em toda aquela sinfonia. Sem êles a or- 
questra muito se sentiria desfalcada. 

Os salarios minimos são de 98000 diarios. Ha- 
os de 25$000 e até de 508000. Ninguem, desde o 
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caboclo procedente das margens do Xingú e de 
mais além, do Amazonas, seja qual fôr o seu tra- 
balho, percebe menos de nove mil réis diarios. 
Considere-se que o custo da vida é o mais baixo 
possivel, e que os trabalhadores muitas coisas re- 
cebem absolutamente gratis. 

Ford não pára aí... (Concede que os seus ser- 
vidores depositem em caixa até 83% de seus orde- 
nados, garantindo-lhes 6% de juros, com possibili- 
dade de elevá-los a 14%! Faz isto apenas para 
ensiná-los a serem previdentes, a olharem o futu- 
ro proprio e o de suas familias. 

Os pagamentos são feitos no fim de cada quin- 
zena. 

Um operario, morrendo ha pouco, deixou no- 
ve contos no poder da Companhia, que os fezche- 
gar aos herdeiros do morto. 

O dia de trabalho é de oito horas, ixtotiladiod 
os Domingos, que são destinados ao descanso. A- 
nualmente concedem-se quinze dias de ferias, in- 
falivelmente, a cada empregado. E' bom que 
acrescentemos não serem obrigados os empregados 
a gozar essas ferias, pois que, recentemente, o co- 
zinheiro do hospital prescindiu delas de muito 
bom grado ! 

Tudo isso não é novidade para o arquimilio- 
nario wyankee, porque ha 3 anos passados foi êle 
que nos proprios Estados Unidos elevou os sala- 
rios de seus empregados mais do que qualquer 
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“outro industrial e ainda lhe leva a dianteira, 
“atualmente. 
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CINEMA — Em virtude da grande distancia que 
vai da Fordlandia a qualquer outro centro civi- 
lizado, é dificil importar filmes com muita fre- 
quencia. Entretanto, a Companhia sempre conse- 
gue peliculas, de quando em quando. Logo que 
chegam, convida-se a população para assistir á 
exibição das mesmas, ao ar Ea sem que para 
isto pague um real. 


BANDA DE MUSICA Já existe organizada uma 
banda com 25 figuras, a qual estreou na recepção 
“ do Major Juarez Tavora, que em Fevereiro tran- 
sato visitou aquelas paragens. Ha um mestre 
sempre pronto a prestar auxilio a quantos mani- 
festem talento para a arte musical, treinando-os 
varias vezes por semana. Aos assiduos regulares 
reserva-se um tempo especial, afim de praticarem. 
Tudo se fornece gratuitamente : professor, instru- 
mento e uniformes. 


CLUBES— Organizaram-se já muitos clubes es- 
portivos. Mantém-se em bôas condições um campo 
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Hospitil — Moderno e Bem Montado. Visto de Frente 


RESSCAO O ORAOO 


FORDLANDIA 
it O 


Sou futeból, “em que jogam varios times, introdu- 
LE indo-se, já outras especies de jogos, tais conte 
ping-pong?, «volley-ball», «tennis» e «base-ba dB! z 


SR “CLUBE ELEGANTE . Sem pre pronto a receber 
ao especiais da Companhia, existe um pe- 
no mas atraente bungalow. Aos hospedes. alí 
“faltam distrações, as melhores possiveis. O 
ifício tem todas as conveniencias modernas que 
o: esperar : agua corrente, quente ou fria, 
litando-se banhos nos varios quartos. Toda-a 
| é guarnecida de telas, etc. Na sala principal 
ontram-se os ultimos numeros dos magazines e 
nais que se podem obter ; vêem-se tambem uma - 
rola, um aparelho de radio, ui piano, etc. A's 
lens dos hospedes, uma cozinheira perita em 
arte e ainda uma ótima. layadeira: 4 : 


==" 


| Laboratorios Quimicos | de 
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“trabalham doi amento nos laboratt- 
“A Fordlandia x do situada no meio di- 
luxuriante vegetação, sempre está ofere- 
? novidades que precisam ser estudadas, ant 
s e postas em quadros demonstrativos. A 
se tudam aturadamente todos os especimens vit 
E vos, quer de animais, quer de vegetais. “Tratando: 
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se destes, analizam-se as arvores, entrando em a- 
preciação fibras, raizes, folhas, frutos, nozes, etc. 
Investiga-se tambem toda vida animal. Ao passa- 
rem sob o microscopio e á medida que se vão en- 
chendo as diferentes formuhkas de quesitos, não se 
esquece nunca de deixar bem claro os valores nu- 
tritivos e utilidade geral de cada coisa examinada. 
Certo estamos de que, como consequencia de 
tais estudos, não somente uma novidade, sinão 
muitas, hão de chegar ao conhecimento dc mundo 
cá de fóra. 
ESSES! CR An 
j Uia Geradora . 
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A ENERGIA Ea SA alí éoriunda de vapor. 
Ss” A uzina precisava ser vasta, visto como ia 
agazalhar muitas máquinas que se movem á ele- 


tricidade e que distribuem energia a tudo, desde 
as campainhas eletricas, ventiladores, ferros ele- | 


tricos de engomar que se vôem em muitas casas, 
até possantes dpndiciaaa serraria e a poderosa 
estação de radio. a 

Aquilo é um diiibióito de maravilhas nas 
mãos dum mestre, e, só de vêr aquele mundo de 
máquinas, movendo-se silenciosa mas poderosa- 
mente, no coração de ua mata virgem, fica-se ato- 
nito. A luz é como se podia desejar, e tem-se 
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energia em casa, a qualquer hora do dia ou 
de noite, para o que apenas basta uma simples 
pressão nos interruptores. ea 
Um pouco mais acima do rio ha enormes que- 
“das de agua, as quais de futuro serão, sem duvi- 
* da, utilizadas, apezar de já de agora nada parecer 
faltar ao que existe feito. Rm 
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1) ARA esta secção, 
procedem do so- 
berbo Tapajós, cada 
hora, milhares de li- 
tros dagua, que “se 
submete ao seguinte 
processo : filtra-se u- 
ma porção de vezes 
especial e, por fim, é 
submetida a um pro- 
cesso quimico. Depois 
de assim tratada, está 
Rm pura tanto quantose- 

po siso lr né, qo 
E logo impelida meça- 
nicamente para um tanque, cuja assombrosa ca 
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pacidade é de 500.000 litros, e que fica na altura 
de uns 80 metros aproximadamente, de onde se, 
pode ter uma vista de toda a cidade. Uma vez 
alí, désce encanada para todas as casas, onde che- 
ga com bastante pressão. 

O proprio Ford, em Detroit, lugar de sua re-. 
sidencia nos EE. UU, não bebe agua melhor do 
que esta nem tampouco se alumia com luz melhor, 
talé a que se vê na Fordlandia, refletindo-se nas 
aguas azues do Tapajós. 


dt 
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Ja Serraria E 


* alí, no vale 

do Amazo- 

nas, que se vê a 
maior e a mais mo- 


quantas existam 
na America do Sul. 
Máquinas tremen- 
das, são capazes de 
serrar com perfei- 
ção, diariamente, dias na extensão de uns 
25,000 metros. Centenas de cepos gigantes com 
um, metro de diametro, são movidos quasi só á 
força mecanica e por eletricidade, sendo serrados 
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rapida e silenciosamente. Estes cepos transpor- 
tam-se das florestas em trens e tratores, de onde 
são retirados por meio de um guindaste, que os 
abraça numa correia sem fim e os submete a um 
jórro dagua de alta pressão. Isto com o fim de 
“lhes tirar o sujo todo, bem como as cascas soltas, 
Em seguida são encaminhados para o primeiro 
andar do. edificio, onde, á simples pressão que se 
faz em um botão, se viram de um lado para outro 
(não importa si chegam a pesar até uma tonela- 
da), acomodam-se á posição que devem tomar e 
seguem o caminho que os leva a um consideravel 
numero de serras volantes. . 

Acontece ás vezes haver pranchas serradas, 
simultaneamente, por nada menos de dez ou doze 
de tais serras, dando-se-lhes o comprimento dese- 
jado. 

Em seguida, são classificadas e postas em seus 
respectivos lugares, conforme a classificação. 
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“possante ser- 
raria, vêse uma 
serie de 10 ou 12 
- fornos gigantes- 
“cos. São verdadei- 
ros armazens fei- 
tos de concreto, so- 
bre o niveldochão 
e “ impenetraveis 
o ar. A madeira que vem da serraria penetra 
nêles em carrinhos, onde é empilhada em perfeita 
ordem, uma taboa ficando separada de outra, afim 
de permitir a perfeita secagem. Quando ficam de- 
vidamente cheios, fecham-se, e assim passam mui- 
tos dias, emquanto se realiza o processo de seca- 
gem, que primeiro consiste em submeter a madei- 
ra a vapor humido e depois a vapor seco. Todo 
esse processo toma de 15 a 25 dias. 

Do lado exterior desses fornos, notam-se regis- 


tros automaticos, correspondendo a cada compar- | 


timento interior, cujas indicações são constante- 
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mente tomadas em nota e estudadas. Esses regis- 
tros revelam com toda precizão as condições exa- 
tas da madeira posta a secar. Acabado o processo 
da secagem, tem-se madeira para obras de marce- 
naria, instrumentos de musica, etc. 

Mais das vezes existe pronta, á disposição, ma- 
deira bastante com que se poderia fazer uma li- 
nha de 814 de milhão de pés de comprimento, a 
qual aguarda a ocasião oportuna de ser exportada 
para os mercados do mundo, que procuram sem- 
pre bôas madeiras de lei, venham de onde vierem. 
Tendo em mente que tais são as madeiras da 
Fordlandia, só se póde ficar alegre, sabendo que 
Henry Ford está fornecendo ao mundo um pro- 
duto por demais procurado, ao mesmo tempo que 
desenvolve no Brasil essa industria formidavel, 
que apenas estava esperando a iniciativa do arm 
quimilionario americano. 
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* por todos os 


lados se vêem nes- 
te departamento, 
« as quais vão fazen- 
do um trabalho 
admiravel e rapi- 
do. As oficinas são 
bem providas com 

: “* o necessario, de 
maneira a suprirem quasi todas as peças de que 
tenham necessidade as mile ua máquinas. Rara 
é a peça, de motor, máquina ou utensilio que se 
não possa fazer alí. 

Às oficinas são de necessidade, porquanto ha 
para mais de duzias de tratores em movimento to- 
dos os dias, para não mencionarmos outras muitas 
coisas, desde os ventiladores até os barcos a va- 
por, que é mister se conservarem em bôas condi- 
ções de funcionamento. Sendo assim, facil é de 
vêr a necessidade de se fazerem sempre peças no- 
vas, soldarem-se, verrumarem-se, fundirem-se, etc, 
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O Ilustr? Interventor do Pará examinando uma 
Seringueira de 3 anos de idade 
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outras. Os operarios vão aprendendo a virar esses 
tipos modernos de máquinas, ao mesmo tempo que 
se familiarizam como o modo de as conservarem 
em bom estado. A coisa é muito mais para admi- 
rar, quando se sabe que muitos dêles nunca ti- 
-—  uham visto antes tais maquinismos; tratando-se 
— de sertanejos, estes, então, nunca souberam antes 
— O que fosse ua máquina automatica, fosse qual 
fosse a especie. E até fomos informados de que . 
lgumas coisas uteis já se teem inventado lã 
fcimas : 
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' Fabrica de Gélo 
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E O uzem. SE dez toneladas de gêlo, diaria- 

* "mente, na Fordlandia. Facil é de ver'a 
nde parcela de alegria é conforto que isto oca- 
“siona. Com 8200 adquire-se alí um quilo de gêlo, 
uando pelo Brasil em fóra, exceto em cidades 
jaiores, não se obtem por tal preço. Como conse- 
quencia, existe um frigorifico onde se acumulam 
“carnes, peixes, ovos, legumes, manteiga, toucinho, 


“es, .º 


e 
%o 


doam aan 


| FORDLANDIA 
TOCO EEDDOS COF EAOAOARODOGODAA OOO 


do Pedreiras | 
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[a ÓRA ER encostas as colinas, existem bôas 

pedreiras, de onde se extraem muito bôas 
pedras que, depois de quebradas, se empregam. no 
calçamento das estradas, em alicerces de edifícios, 
etc. fo 
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A” BOM numero de quilometros de caminho 

de ferro já se construiu. A' proporção que 
as matas vão sendo abatidas, as estradas de ferro 
vão avançando, tornando possivel assim o trans- 
porte da madeira para a cidade. 

Constroe-se atualmente um grande viaduto 
sobre um vale profundo, que fica entre duas 
grandes colinas. Outros menores já existem por 
outras muitas partes, por onde quer que o terreno 
seja montanhoso, 
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H A TRENS para o transporte de madeira, que 
se traz de pontos distantes para a cidade, 
bem assim para o transporte de víveres para o 

“porto, onde estes são embarcados com destino ao 
viveiro de mudas de seringa, situado no meio da 
selva. Sendo pequenas as distancias, faz-se o 
transporte de cargas para a cidade em tratores e 
caminhões poderosos. Estes ainda servem no car- 
regamento de trens. 

Os chefes dos varios departamentos transpor- 
tam-se em automoveis, quando fazem a fiscaliza- 
ção do trabalho em toda aquela area imensa. 

Ha um barco rapido, o Kris Kraft, reservado 
para viagens de emergencia, que desenvolve a 
velocidade de 40 milhas por hora. Dois outros 
ainda servem para o transporte de lenha, víveres 
e à trabalhadores. 
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» Viveiros,de Seringueiras 
ADAM mama na 
Ea NCON- 
: | TRAM-SE 


no meio da sel- 
va, bem longe do 
rio, viveiros de 
seringa, cientifi- 
camente <hevea 
brasiliensis». Alí 
prepara-se o ter- 
reno e plantam-se 
seringueiras. Os operarios, é verdade, por lá não 
teem os confortos da cidade, entretanto cuida-se 
dêles de modo admiravel, principalmente de sua 
saúde. Percorremos 90 kms. acima do Tapajós 
onde um grupo de 200 homens dava início á lim- 
pêsa de um grande trato de terra. Brevemente 
por alí estarão ocupados milhares de acres de ter- 
reno. Descemos o rio e enveredámos pelo Cuparí 
Pixuma onde, após o percurso de varias milhas, 
demos com outro grupo de trabalhadores. O che- 
fe destes operarios era um individuo simpatico, 
cuja idade supuzemos fosse 45 anos, em virtude 
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seus cabelos grisalhos. Entretanto, conta êle 
“para mais de sessenta. Foi um dos guias e 
osevelt em 1912. á 
E i A Borracha : 
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ARECE já termos dado cabo da Fordlandia. 
F De outras coisas já tratámos, mais do que 
smo da—borracha. O que a respeito temos ago- 
a dizer é que os trabalhos da Emprêsa começa- 
m ha três anos apenas. Quanto á arvore da bor- 
racha, esta só entra a florescer com uns seis anos. 
"Todos aquêles departamentos de trabalho, to- 
os aquêles planos bem imaginados etc., não dei- 
xam de ter ua bôa razão de ser. Si Henry Ford 
prócurasse borracha, poderia obtê-la das mãos 
seus quimicos, em sua propria casa, lá em 
rborn, os quais para fabricá-la só teriam de 
o seguinte: Misturar, em certas proporções, 
intina, batatas, pó de serra, pixe, petroleo, 
» mineral e cal. Mas, aqui está no Brasil, 
ido dezenas de milhares de contos, dando 
o a milhares de homens, e fazendo planos 
evam anos e anos afim de produzir BORRA- 
“dua maneira estupenda e sistematica. Para 
ro de poucos anos, serão plantados uns 
hectares quadrados de jungle denso, com 
DO de arvores. 
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ros * debalde procurar saber o que os anos do 
e | porvir trarão em seu bojo, desde quando a 
obra é de Henry Ford... Quem saberá dizer 
quais são desde já as suas cogitações? Si oque êle 
realiza não tem precedente no mundo, o que não 
serão os objetos dos seus sonhos ? 

Cremos que o futuro porá em evidencia coisas 
mais espantozas do que o que ha na Fordlandia 
atualmente. Dificeis foram os três primeiros anos 
que já bem longe vão. Pois não ha quem faça 
justa idéa do que seja fazer surgir do coração vir- 
gem de ua mata uma cidade moderna, a que nada 
falta. Naquelas paragens longinquas, a milhares 
de quilometros dos centros civilizados, só a insta- 
lação e consequente acionamento das possantes | 
máquinas reclamavam um esforço herculeo de bôda 
vontade. 

Sabemos que num futuro não remoto ver-se-ão 
DD - lá um Cinema e um Hotel, o que 
aliás já figuram nos planos. E não 
será muito que esperemos ver alí tambem um bom 
aerodromo com um aeroplano á disposição de quem 
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quiser... Já de agora realizam-se vôos dalí a Belém 
e vice-versa, em que se gastam seis horas, ao passo 
que por via fluvial, se gastam quando menos 
quatro dias. Quanto á construção alí de um aero- 
dromo, o local é admiravelmente estratégico, do 
ponto de vista da aviação, visto como fica situado 
entre Belém, Manáus e Cuiabá, capital de Mato 
Grosso, sendo que esta ultima já se acha ligada a 
São Paulo e Rio. 

Este melhoramento abreviaria de uns 20 dias 
uma viagem de Manáus ao Rio, suposto fosse fei- 


“ta por via aerea. 


Uma estrada de rodagem até Santarém torna- 
via possiveis por alí comunicações mais rapidas, 
ao longo do Tapajós, até o rio Amazonas. Indo 
para o sul, até Cuiabá, talvez ua maravilhosa es- 


“trada de rodagem, feita não de pedras ou cimento, 


ou asfalto, mas de borracha mesmo, désse bons Te- 
gultados! 

E porque vão poderemos esperar tambem por 
uma estrada de ferro, ligando a Fordlandia com 
a linha que ora se projeta estender da capital de 
Mato Grosso? Póde ser que hoje isto seja apenas 
um sonho vago; mas amahã poderá se transfor- 
mar numa feliz realidade. E' verdade que tal 
empreendimento em qualquer parte do globo só 
a golpes de heroismo é que se levaria à cabo. Mar 
a realização deste sonho bem que podia marcar 
uma nova éra na historia economica do Brasil, 
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visto como se facilitariam os transportes atravez os 
seus rudes sertões, pondo em contacto direto com 
o exterior um Estado da federação brasileira, si- 
“tuado bem no coração da America do Sul, e que 
equivale em tamanho a mais de três veses o terri- 
torio da Alemanha ! 

Tais são os nossos palpites a respeito do que 
poderá haver de mais amanhã no seio da cidade 
maravilhosa — a bela Fordlandia — quiçá em ou- 
tros sectores do país, consequencia logica da atua- 
ção eficiente do rei dos dólares-—Henry Ford. 

Mas, enquanto os sonhos não se tornam reali- 
dade, vão-se cultivando alguns milhões de acres, 
sementeira larguissima que ha de trazer frutos 
soberbos, sobretudo para maior prestigio e gloria 
desta Terra de Santa Cruz. 


- Eis aí contada ás pressas a obra ingente de 
Henry Ford, o industrial que não conhece compe- 
tidores, o filantropo de gestos largos. Si outros 
mais não foram os beneficios que de sua gigante 
empreitada advieram para o Brasil, pelo menos 
serviria o seu exemplo de estimulo aos que gover- 


nam este país colossal de recursos ilimitados, nO Sisá 


Seu soerguimento economico. 


Finalizando, não iremos buscar outras pala- E 
Yras que não as do Dr. Lindolfo Color, quando á - 


imprensa do Rio assim se externou : 
<As realizações da Emprêsa Ford já são nota- 
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mas valem muito mais como programa de 
para o futuro». «A Fordlandia merece ser 
ecida de quantos se interessam verdadeira- 
te com a solução dos nossos grandes proble- 
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A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 
não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 
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